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Abrimos 2017 completando 20 anos de A Hora do Ovo. 
Uma jornada e tanto numa estrada nem sempre fácil, mas 
sempre rica de aprendizados e amigos. Sou melhor hoje 
em grande parte devido a essa caminhada de 20 anos de 
trabalho em favor da avicultura de postura brasileira. 

Nascida, criada e fortalecida na Capital do Ovo, nos-
sa revista A Hora do Ovo é o primeiro veículo dedicado 
exclusivamente ao mercado da postura. Nossa revista é 
totalmente dedicada ao ovo. É feita para quem o produz, 
apoia sua produção, quem o pesquisa, industrializa, trans-
porta, distribui, vende. 

Ser pioneira é um orgulho, um prazer, e também uma 
grande responsabilidade. Nos dá comprometimento, o 
que nos leva a levantar as bandeiras do que acreditamos 
ser o melhor para o público e o segmento que defende-
mos. E o que defendemos, desde a A Hora do Ovo nº Zero, 
é que a produção de ovos precisa - mais que crescer - 
evoluir. Nessa jornada, tantas vezes alertamos o quanto 
havia por fazer nesse nosso Mundo do Ovo: divulgação 
do ovo para aumento de seu consumo, industrialização 
com marcas próprias, exportação levada a sério, investi-

com a palavra

Muito obrigada por esses 20 anos!

mentos em biosseguridade para formar a proteção 
necessária ao poderoso plantel brasileiro. 

Hoje, passados 20 anos, tenho noticiado – na 
revista impressa ou no site – muito disso. Estamos 
chegando lá. Vimos aumentar o consumo per capita 
do ovo devido à divulgação de entidades como o 
Instituto Ovos Brasil e a Asgav; a região de Bastos 
está dando o exemplo e alavancando um programa 
próprio de biosseguridade; a industrialização do ovo 
para venda direta ao consumidor final não para de 
crescer, como se vê nesta edição em reportagem 
exclusiva sobre a Netto Alimentos. 

Claro que os desafios não vão parar. Assim 
como não vamos parar de alertar sobre a neces-
sidade do segmento olhar com coragem para seus 
problemas e enxergar suas soluções, ainda que pa-
reçam difíceis. Vide a questão do bem-estar animal, 
um tema que não cala, e que não se calará... Esta-
remos juntos para discutir isso e muito mais. Temos 
pelo menos mais 20 anos para isso. 

 Boa leitura!

Elenita Monteiro
editora

A revista A Hora do Ovo é uma publica-
ção da Gato Editora dirigida ao setor de 
produção de ovos, com circulação na-
cional e distribuição gratuita. Endereço 
para correspondência: Caixa Postal 53 - 
CEP 17690-970 - Bastos SP - Fones (14) 
3478-3740 e (14) 9 9755-7294. E-mail: 
elenita@ahoradoovo.com.br. Edição: 
Elenita Monteiro (MT-PR 2193). Produ-
ção visual: Teresa Godoy. Capa: Digital 
Yolkfan. Foto: DSM. Endereços digitais: 
www.ahoradoovo.com.br | facebook.
com/ahoradoovo.

“

www.ahoradoovo.com.br

edição 83
a revista da produção de ovos

A HORA DO OVO
83 nº

ano 20 |janeiro de 2017 | circulação nacional

IMPRESSO

Mala Direta Postal

Gato Editora Ltda
0069112410-DR/SP

Básica

a revista da produção de ovos
A HORA DO OVO

83 nº
ano 20 |janeiro de 2017 | circulação nacional

IMPRESSO

Mala Direta Postal

Gato Editora Ltda
0069112410-DR/SP

Básica
Netto Alimentos avança no 
mercado de ovoprodutos

Necta-Ufla coloca 
a coturnicultura 
em foco

Nasce a Wisium, quarta 
maior empresa de 
premixes do mundo

Yes anuncia novo 
posicionamento estratégico 
no mercado

DSM lança o Digital YolkfanTM

A versão digital do leque de cores chega para revolucionar a leitura da cor da gema

ano 20 | março de 2017 | circulação nacional



4

Universidade Federal de Lavras aponta 
os rumos da coturnicultura no Brasil

Não é por acaso, natural-

mente, que a Universi-

dade Federal de Lavras 

(MG), a UFLA, foi classificada este 

ano entre as 150 melhores do 

mundo na área de Ciências Agrá-

rias e Florestais pela Quacquarelli 

Symonds, importante avaliadora 

acadêmica inglesa. Entre as con-

tribuições para esse título está o 

forte trabalho que o Departamento 

de Zootecnia da UFLA realiza há 

duas décadas em favor da pesquisa 

e desenvolvimento da coturnicul-

tura do Brasil, um segmento com 

grande potencial, que não para de 

crescer e que deve muito disso ao 

trabalho de um importante aliado, 

nascido e fortalecido no campus 

de Lavras: o Necta, o Núcleo de 

Estudos em Ciência e Tecnologia 

Avícola, idealizado pelo eminente 

professor e pesquisador Antônio 

Gilberto Bertechini, do Departa-

mento de Zootecnia da UFLA.

O Necta é responsável pela 

promoção do único simpósio in-

ternacional sobre coturnicultura e, 

paralelamente, realiza o Congres-

so Brasileiro de Coturnicultura. 

O crescente mercado de ovos de codorna foi o tema das discussões de alto nível nos dois dias 
do VI Simpósio Internacional e V Congresso Brasileiro de Coturnicultura.

Em 2016, os dois eventos tiveram 

suas 6a e 5a edições, respectiva-

mente, realizadas nos dias 27 e 28 

de outubro, no histórico campus 

de Lavras. A Hora do Ovo esteve 

presente para a cobertura, pela pri-

meira vez. Ficamos impressionadas 

com o alto nível das palestras, do 

comprometimento dos promoto-

res e a força dos apoiadores, que 

Antônio Gilberto Bertechini Vanessa Avelar

Benedito Lemos: 
homenageado
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fazem acontecer o 

evento, apesar do 

ano recessivo que 

foi o complicado 

2016. Patrocinaram 

o evento as empre-

sas Agroceres Multi-

mix, Artabas, Aviário 

Santo Antônio, Bio-

vet, Elanco, Estrela Gaúcha, Granja 

Fujikura, Granja Loureiro, ICC, Kil-

bra, Uniquímica e Vicami, além da 

instituição Fapemig.

Vanessa Avelar, diretora do 

Necta em 2016, destacou em seu 

discurso, a importância desses pa-

trocinadores e como o apoio de 

cada um deles e o engajamento 

do Departamento de Zootecnia da 

instituição são fundamentais para 

os eventos. Também agradecendo 

aos patrocinadores e ao Necta, o 

professor Bertechini fez a primeira 

palestra do VI Simpósio Internacio-

nal de Coturnicultura, apresentan-

do dados do crescimento do con-

sumo de ovos de codorna no país 

nas últimas décadas. 

Ele demonstrou que a produ-

ção de ovos de codorna teve cres-

cimento contínuo a partir de 2002, 

quando havia 5 milhões de aves 

alojadas. Em 2016 o ano fechou 

com aproximadamente 24 milhões 

de aves em produção, um núme-

ro que só não foi maior devido à 

forte recessão de 2015, que provo-

cou uma queda de cerca de 7% no 

plantel”. Nada que não se recupe-

re assim que a economia voltar a 

reagir, estima Bertechini, afinal, o 

aumento do consumo de ovos de 

codorna é uma realidade já conso-

lidada, com o ovo de codorna em 

conservas muito palatáveis cada 

vez mais presentes nas gôndolas 

dos supermercados, fast foods e 

bares. O brasileiro gosta do sabor 

diferenciado do ovo de codorna, 

e agora que sua produção está fa-

cilitada por tecnologias variadas 

- como aviários automatizados e 

embaladoras de ovos (veja maté-

ria na página 8) - e alavancada por 

estudos nutricionais e de climatiza-

ção e manejo, tudo leva a crer que 

nos próximos dez anos haverá um 

grande incentivo na produção.  

Para o professor - uma das 

maiores autoridades brasileiras em 

produção animal, com ênfase em 

avicultura - o aumento no consu-

mo de ovos de codorna de manei-

ra geral se deve também ao maior 

conhecimento sobre sua qualidade 

nutricional e a melhoria em seu 

processamento, o que resultou em 

melhor distribuição e maior facili-

dade de acesso ao produto. 

Karla Martinez  (Unesp/Jaboticabal - SP) e 
Lidiane Santana (Instituto Federal Sudeste 

MG): trabalhos científicos premiados

Vanessa Avelar

Benedito Lemos: 
homenageado

Luiz Fernando Albino
Ednardo Freitas               José Evandro Moraes Daniela Duarte Galal Abou Khadiga

Manoel Bobadilla

Cristina Bonafé
Nair Katayama Ito
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“Considerando o crescimento obti-

do nos últimos cinco anos, o consumo 

ainda incipiente de ovos de codornas, o 

desenvolvimento tecnológico do setor, 

as possibilidades concretas de expor-

tação e o crescimento demográfico, a 

estimativa é de que, em 2020, estarão 

alojadas mais de 36 milhões de aves, 

permitindo um consumo per capita da 

ordem de 30 ovos por ano”, salientou 

Bertechini. 

Sua palestra abriu o evento, no 

dia 27 de outubro, e foi seguida por 

outros profissionais de grande peso 

no cenário nacional e internacional da 

pesquisa e produção da coturnicultura: Da-

niela Duarte, médica veterinária do Aviário 

Santo Antônio; Galal Abou Khadiga, da Ale-

xandria University (Egito); Luiz Fernando 

Albino, da Universidade Federal de Viçosa; 

Fernando Perazzo Costa, da Universidade 

Federal da Paraíba; Carla Pizzolante e José 

Evandro de Moraes, pesquisadores do Ins-

tituto de Zootecnia de São Paulo; Manoel 

Bobadilha, da Nova Nutrition; Nair Ka-

tayama Ito, do Laboratório Spave; Cristina 

Bonafé, da UFVJM/Diamantina; e Ednardo 

Freitas, da Universidade Federal do Ceará.

Em 2018, o grande evento da coturnicultura será 

na Paraíba, coordenado pelo professor Fernando 

Guilherme Perazzo Costa (v. foto), da Universidade 

Federal da Paraíba. Para a estruturação do evento 

ele terá o apoio do Necta, mas o trabalho executi-

vo será agora do Grupo de Estudos em Tecnologias 

Avícolas (GETA), que é composto por alunos de gra-

duação e pós-graduação em Zootecnia do campus 

II (Areia) da Universidade Federal da Paraíba.

Entusiasmado com o desafio, o professor Pera-

zzo encerrou o evento em Lavras convidando todos 

a prestigiar os eventos nos dias 24, 25 e 26 de ou-

tubro de 2018. Ele também pediu a todos o apoio 

para que o sucesso e o reconhecimento que o 

Congresso Brasileiro e o Simpósio Internacional de 

Coturnicultura sempre tiveram sob a coordenação 

de Antônio Gilberto Bertechini e o Necta prossigam 

com sua equipe de estudos e pesquisa. 

MISSÃO CUMPRIDA. Ao final do Congresso de Coturnicultura, os membros do Necta/
UFLA, colaboradores e palestrantes posam para A Hora do Ovo, comemorando o sucesso dos 
dois dias de intenso trabalho. Missão cumprida para Antônio Gilberto Bertechini, Alisson Clemen-
te, Bárbara Lopes, Bernardo Rocha Edwin Cañas, Frederico Bustamante, Luiz Filipe Vilas Bôas, 
Marcelo Espósito, Rafael Carvalho, Robert Castro, Sabrina Alcebiades, Vanessa Avelar e Verônica 
Gabriela Ferreira.

Em 2018, o destino 
é a Paraíba

Fone (18) 3322-3215

Alta tecnologia 
na reprodução 
de codornas

Vendas de pintainhas de 
um dia para todo o Brasil

www.codornasvicami.com.br
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tecnologia

Equipamento inédito no mundo, Embaladora EOC-18.24 atende 
coturnicultores em diversos estados do Brasil e em países de três continentes

Parceira do avicultor 

brasileiro em ovos co-

merciais, a Yamasa de-

senvolveu para o setor de co-

turnicultura um equipamento 

específico para embalar ovos 

de codorna. Trata-se da EOC-

18.24, uma exclusividade Ya-

masa que é sucesso no Brasil 

e em vários países do mun-

do. A empresa brasileira, que 

tem patente internacional da 

máquina desde 2011, atende 

granjas brasileiras de produ-

ção de ovos de codorna e tam-

bém países como a Espanha, a 

França e a Rússia. 

A EOC-18.24 foi criada 

com exclusividade pela Yamasa 

para auxiliar a embalagem de 

ovos de codorna. A máquina foi 

desenvolvida a pedido de clien-

tes brasileiros, que sentiram a 

necessidade de tornar mais fácil 

a embalagem dos ovos. 

Yamasa tem embaladora 
exclusiva para ovos de codorna

automação, razão pela qual a Yamasa 

também vem investindo no aperfei-

çoamento da embaladora criada para 

atender aos coturnicultores. "A em-

baladora de ovos de codorna criada 

e patenteada pela Yamasa embala até 

24.000 ovos/hora, capacidade que 

pode ser ampliada, de acordo com a 

necessidade de cada granja", informa 

Nelson Yamasaki, presidente da em-

presa. 

O equipamento também conta 

com características que colaboram 

com a agilidade e a boa seleção dos 

ovos. Possui um alimentador com 

entrada para vários tipos de estojos 

e uma esteira acumuladora/orienta-

dora que evita acúmulo de ovos na 

entrada da máquina. "Além disso, a 

EOC-18.24 conta com um sistema de 

escovas rotativas que limpam os ovos 

em todos os sentidos", indica o em-

presário. "Pode ser acoplada ao equi-

pamento, ainda, a ovoscopia que, com 

o auxílio de lâmpadas fluorescentes, 

permite a seleção e retirada manual de 

ovos trincados ou defeituosos."

Na Europa e na Ásia, o equipa-

mento está presente em granjas lo-

calizadas na Espanha, na França e 

Rússia, países em que a codorna tem 

grande espaço no mercado e público 

consumidor exponencial. Nos Esta-

dos Unidos, diversas embaladoras da 

Yamasa também equipam granjas de 

codornas.

A equipe da empresa brasileira 

tem recebido muitas consultas a res-

peito da EOC-18.24 através de seu 

site e também nos eventos dos quais 

participa, principalmente as feiras in-

ternacionais, como a de Atlanta, nos 

Estados Unidos, entre outras. 

A Yamasa é a mais tradicional fá-

brica de embaladoras e classificado-

ras de ovos do Brasil, com 51 anos 

de mercado, atendendo aos setores 

de ovos comerciais e ovos férteis.

Mercado em franca expan-

são no Brasil, com cerca de 

24 milhões de codornas alo-

jadas, o setor de coturnicultu-

ra tem ampliado sua faixa de 

INDÚSTRIA DE MÁQUINAS YAMASA LTDA
Estrada Mun. Rinópolis-Piacatu - Km 2 
Rinópolis  (SP) - Fone (18) 3583-1116

www.yamasa.com.br

TECNOLOGIA 
Nelson Yamasaki: o projeto da emba-
ladora foi desenvolvido a pedido de 
clientes brasileiros. Hoje, é sucesso 
também em mercados de três con-
tinentes.

A EOC-18.24 é uma exclusividade da 
Yamasa presente em diversas granjas 
do Brasil e de países, como a França, a 
Espanha e a Rússia.
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Um horizonte aberto 
à modernização da 
avicultura brasileira

CONQUISTANDO 
MERCADOS
No alto, a equipe da Netto 
Alimentos em seu estande em 
Dubai, onde recepcionou grande 
número de potenciais clientes 
dos Emirados Árabes. Ao lado, 
Ricardo Netto recebe do ministro 
Blairo Maggi a certificação para 
o funcionamento da fábrica em 
Iacri (SP), em julho de 2016.

Empresa que nasceu como 

granja de postura comercial 

em 1969, a Netto Alimentos  

é hoje uma das mais modernas in-

dústrias brasileiras de processamen-

to de ovos. Atualmente, a empresa 

conta com duas fábricas de ovos pas-

teurizados líquidos, ovos desidra-

tados e ovos cozidos em conserva, 

além de um centro de distribuição. 

A granja de produção permanece 

em atividade, porque produzir ovos 

é o negócio que fez Ricardo Netto e 

sua família mergulharem no sonho 

maior que os move hoje: estabelecer 

para o mercado brasileiro um novo 

patamar de competitividade no 

segmento, onde a industrialização 

do ovo seja vista como uma opor-

tunidade de negócios para alavan-

car ainda mais a postura comercial. 

Afinal, quanto maior for a demanda 

por ovos processados na indústria 

de alimentos, na gôndola do super-

mercado, na cozinha do consumidor 

e nos contêineres de exportação, 

maior será o espaço para aumentar 

a necessidade de produção de ovos 

in natura e, consequentemente, a 

valorização do produto. E, assim, 

ajudar o avicultor brasileiro a acor-

dar de vez para o enorme potencial 

que existe para a industrialização e 

a exportação dos ovos que produz.

Em julho de 2016 o empresá-

rio Ricardo Netto recepcionou nas 

instalações de sua fábrica em Iacri 

(SP), nada menos que o ministro da 

Agricultura Blairo Maggi, e alguns 

dos maiores produtores de ovos do 

país, como Leandro Pinto (Grupo 

Mantiqueira – MG e MT) e Josias de 

Azevedo (Grupo Josidith - GO e CE). 

Não por acaso, o ministro esteve na 

região para prestigiar a abertura ofi-

cial da 57ª Festa do Ovo de Bastos, 

tradicional evento da Capital do Ovo, 

município vizinho ao município-sede 

da fábrica da Netto Alimentos. 

Ao aproveitar sua estada na re-

gião para visitar a mais nova fábrica 

da Netto Alimentos, o ministro Blai-

ro Maggi prestigiou todo o potencial 

de crescimento desse potente seg-

mento do agronegócio brasileiro, 

que já dá passos importantes rumo 

ao futuro. Demonstração disso foi a 

participação de Ricardo Netto e sua 

equipe de executivos na Gulfood 

Dubai 2017, nos Emirados Árabes 

Unidos, entre os dias 26 de fevereiro 

e 2 de março, quando foram pros-

pectados negócios internacionais. 

A participação da empresa paulis-

ta na feira de alimentos em Dubai 

aconteceu junto com outras 16 dos 

segmentos de ovos e carne de fran-

go brasileiro sob o guarda-chuva das 

marcas brasileiras Brazilian Chicken 

e Brazilian Egg (dois projetos seto-

riais mantidos pela ABPA – Associa-

ção Brasileira de Proteína Animal 

- e pela Apex-Brasil). E outras feiras 

internacionais já estão na agenda da 

Netto Alimentos, como a SIAM, em 

Marrocos, também com apoio da 

Apex, a Agência Brasileira de Promo-

ção de Exportações e Investimentos. 

Enquanto tem os olhos firmes 

no horizonte internacional e os pés 

prontos a avançar nos mercados eu-

ropeus, africano e do Oriente Mé-

dio, Ricardo Netto não interrompe 

Com duas fábricas no Brasil, a Netto Alimentos 
conta com um portfólio de ovoprodutos para o 
mercado nacional e internacional, e tem se dedi-
cado a viabilizar marcas próprias de ovoprodutos 
para importantes granjas brasileiras.

NETTO ALIMENTOS

A fábrica em Iacri (SP) é a segunda e a maior unidade da Netto Alimentos; 
está instalada na estratégica região da Capital do Ovo, no Oeste Paulista
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nem por um momento sua estratégia de conquista e 

expansão no mercado interno. O mercado brasileiro 

da indústria alimentícia já conhece suas duas mar-

cas - Netto Alimentos e Proteína Pura – em variadas 

formas pasteurizadas líquidas e desidratadas. 

Mas o empresário não perde de vista o consu-

midor final, que ele sabe ser um novo terreno a ser 

conquistado no Brasil. Como não lhe interessa ape-

nas expandir nesse mercado com sua marca, Ricardo 

tem costurado parcerias importantes, oferecendo 

sua capacidade de produção para viabilizar produ-

tos com marcas próprias para grandes avicultores ou 

grupos de produtores. É assim o caso da TIJUCA ALI-

MENTOS, do Ceará; da VITAGEMA, do Rio Grande do 

Norte – que atuará também em parceria com a Netto 

Alimentos na Paraíba e em Pernambuco; e a MASTE-

REGGS, marca criada por um grupo de produtores 

gaúchos que estão se unindo para conquistar novos 

mercados. E há outros da Região Sudeste, alguns com 

possibilidades de projetos muito inovadores.

“Sou um empresário da indústria agora, mas nasci 

no meio de uma granja e sei da importância do pro-

dutor rural, do quanto ele necessita ser valorizado, ter 

sua produção expandida, e é isso que a nossa equipe 

está preparada para oferecer”, garantiu Ricardo Net-

to, em entrevista exclusiva à A Hora do 

Ovo. Quando investiu em sua mais nova 

fábrica, na estratégica região da Capital do 

Ovo, Netto já o fez de maneira a contar 

com tecnologia de produção para vários 

formatos. Assim, hoje, ele pode forne-

cer ao mercado brasileiro o ovoproduto 

embalado tanto em box contêiner - com 

grandes quantidades para as indústrias - 

até embalagens Tetrapack de 200 gramas 

de ovoproduto saborizado para venda em 

gôndolas de supermercados. 

“Sabemos que são muitos espaços a 

conquistar junto ao mercado consumidor brasileiro, 

onde não há tradição em ovoprodutos. E também 

sabemos que há muito a aprender com o  mercado 

mundial, onde em muitos países – principalmente 

europeus – o ovo pronto para consumo é uma re-

alidade consolidada. É aí que queremos chegar, para 

que não só a Netto Alimentos evolua, mas a avicultura 

brasileira também cresça com a gente”, diz, o entu-

siasmado e antenado executivo Ricardo Netto.  

NETTO ALIMENTOS
Fone (11) 3955-0543 - Centro de Distribuição
contato@nettoalimentos.com.br
www.nettoalimentos.com.br

	 EVENTOS

A Associação Paulista de Avicultura, a 
APA, comemora em 2017 os 15 anos de 
seu tradicional Congresso de Produção e 
Comercialização de Ovos. O evento, que 
este ano se realiza nos dias 21, 22 e 23 
de março, no Centro de Convenções de 
Ribeirão Preto, ganhou o status de evento 
nacional graças ao seu comprometimento 
com a agenda da avicultura de postura. 
Mesmo tendo um selo paulista, o Con-
gresso ganhou prestígio nacional graças 
ao objetivo de promover o debate sobre 

os diferentes temas do cotidiano da postu-
ra brasileira, contribuindo com a formação 
profissional e o desenvolvimento do setor.

José Roberto Bottura, diretor executivo 
da APA e coordenador do evento, se orgu-
lha de, junto a uma comissão organizado-
ra das mais respeitadas no setor, ajudar a 
conduzir o projeto ao sucesso. Ele explica 
que o Congresso da APA tem, entre seus 
trunfos, o fato de reunir, num mesmo mo-
mento, representantes da academia, da in-
dústria e do mercado em um encontro que 
fala a linguagem de todos os elos da cadeia 
produtiva. "Nosso compromisso com a 
postura enquanto entidade representativa 
do setor paulista nos leva a produzir jun-
to ao setor esse evento que fala a lingua-

gem do produtor de ovos, dos pesquisadores 
e cientistas da academia em sintonia com a 
indústria e o mercado. Isso muito nos orgulha", 
analisa Bottura.

Ele também acredita que a receita de união 
do setor leve à expressiva participação de 
profissionais e estudantes, todos os anos. Em 
2017, a expectativa também é de bater recor-
des, com cerca de 600 participantes.

Com o prestígio e a importância conquista-
dos ao longo de seus 15 anos de realização, o 
Congresso da APA conta, todos os anos, com 
o apoio das principais empresas do setor aví-
cola. Este ano não foi diferente. Constam da 
lista de patrocinadores as empresas Adisseo, 
Agroceres Multimix, Ajinomoto, Alltech, Ami-
cil, Artabas, Big Dutchman, Biocamp, Biovet, 
Ceva, De Heus, Desvet, DSM, Elanco, Evonik, 
Fatec, Granja Fujikura, Hendrix, H&N Avicultu-
ra, ICC Brasil, Kemin, Kilbra, Lohmann, MCas-
sab, Merial, MSD Saúde Animal, Phileo - Lesa-
ffre Animal Care, Planalto Postura, Poli-Nutri, 
Theseo, Uniquímica, Vaccinar, Vicami, Wisium 
e Zoetis.

José Roberto Bottura

Congresso da APA comemora 15 
anos como um dos mais importantes 
eventos da postura brasileira

O mais tradicional evento téc-
nico da avicultura de postura 
no país organiza edição histó-
rica para comemorar seus 15 
anos junto à cadeia avícola 
brasileira.
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Sozinho você vai rápido, 
  juntos nós vamos mais longe.

Esse é o espírito Wisium!
Prover a você o poder de estar um passo à frente.   

Wisium é a marca internacional de Premix e Serviços da Neovia, um dos principais players globais 
em nutrição e saúde animal há mais de 60 anos. A Wisium atua em mais de 50 países.

Wisium oferece uma verdadeira aliança focada em melhorar constantemente o desempenho de seus 
clientes (agroindústrias, fábricas de ração, produtores independentes e cooperativas), tendo como 
pilares o incremento em qualidade, produtividade e rentabilidade. Integrando o know-how especiali-
zado nos segmentos e alto nível de conhecimentos científi cos, os especialistas da Wisium fornecem 
soluções personalizadas para seus clientes nas mais diversas espécies, combinando produtos de alta 
qualidade, serviços de valor agregado e as melhores práticas globais em mercados desafi adores.

Trabalhando juntos para fazer a diferença, a nossa equipe de especialistas altamente qualifi cada quer 
compartilhar o espírito Wisium, todos tendo os mesmos objetivos, de desenvolver soluções conjuntas 
com cada cliente e indo além.
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DSM lança YolkFan digital
Ferramenta revolucionária auxilia o avicultor na busca 

por mais qualidade na gema, maiores possibilidades  
na produção e melhores resultados para sua granja. 

Menos de um ano 
após lançar o Yolk-
fan™ com a 16ª cor, a 

DSM inova mais uma vez e apre-
senta ao mercado mundial o Di-
gital YolkFan™. Como o próprio 
nome diz, trata-se de uma versão 
digital do tradicional leque de 
cores da empresa, dessa vez, em-
basada em alta tecnologia para 
alcançar vôos ainda mais altos na 
parceria com o avicultor, em busca 
de qualidade e melhores resulta-
dos para seus produtos. 

O “leque digital” da DSM foi 
lançado em janeiro pela empresa 
durante a IPPE 2017, a Interna-

tional Production and Proces-

sing Expo, em Atlanta, nos Esta-
dos Unidos. Nas demonstrações 
feitas pela equipe da DSM em seu 
estande na feira, o avicultor pôde 
experimentar e entender que 
essa ferramenta vai além de sim-
plesmente indicar o nível de pig-
mentação da gema, oferecendo 
ao produtor um novo patamar de 
gerenciamento de seu produto. 

A nova tecnologia apresentada 
pela DSM permite a medição pre-

cisa da cor através de um disposi-
tivo altamente sensível, que avalia 
a cor da gema do ovo tendo sua 
própria fonte de luz, o que signi-
fica que a leitura é feita sem qual-
quer interferência externa. 

“O Digital YolkFan™ une efi-
ciência e credibilidade, pois a 
luz de led e o microchip de alta 
capacidade do equipamento pos-
sibilitam a medição exata, sem 
influência de fatores externos, 
como a luz ou as diferentes per-
cepções do olho e do julgamento 
humano”, informa José Francisco 
Miranda, gerente para a América 
Latina dos produtos da marca Ca-
rophyll® da DSM. 

REVOLUCIONÁRIO. O Digi-
tal YolkFan™ é portátil, leve, não 
usa fio, carrega de forma rápida 
e a bateria dura mais de quatro 
horas em medições ininterrup-
tas. E o mais prático: é conectado 
a smartphones por bluetooth, o 
que permite resultados mais ágeis 
e de fácil interpretação, pois os 
dados salvos podem ser transferi-

dos por e-mail ou qualquer outra 
forma de transferência wireless 
para tabulação e análise, tudo di-
reto da tela do celular do avicul-
tor ou do técnico. 

Segundo Miranda, os dados 
fornecidos pela leitura associados 
a outras informações da produ-
ção permitem perceber, de forma 
imediata, possíveis problemas e 
causas que estejam influencian-
do para que haja um rendimento 
inferior na produção de ovos ou 
resultados gerenciais da gran-
ja. É a mais perfeita tradução do 
que a DSM vem divulgando, há 
anos,  sobre a conexão da cor da 
gema com a saúde das aves. "Uma 
gema de cor intensa provém de 
uma galinha saudável", confirma 
Miranda. Ovos de qualidade têm 
boa casca, frescor e gemas bonitas 
e laranjas, e o que está por trás 
disso é o quanto o avicultor se 
empenha para gerir uma granja 

produtora de bons ovos. 
"O Digital Yolkfan™, portanto, 

é essa ferramenta revolucionária  
que oferece inúmeras possibilida-
des", ressalta Miranda, para quem 
o principal ganho do avicultor ao 
utilizar a tecnologia é exatamente 
esse canal para a gestão da granja 
a partir da cor da gema. “À infor-
mação obtida de forma precisa, 
rápida e confiável pelo Digital 
Yolkfan™estarão associadas outras 
condições da produção, como a 
saúde das aves, o consumo de ali-
mento, o manejo, a ambiência e a 
nutrição, o que permite um diag-
nóstico imediato da qualidade na 
produção dos ovos.”

Para o executivo da DSM, a 
nova tecnologia “nasceu da visão 
inovadora cultivada diariamente 
pelo time DSM que, ao observar 
um aparelho destinado à identifi-
cação da cor de superfícies, logo 
traduziu essa aplicação à importan-
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te demanda do mercado de postura, 
que é o gerenciamento da coloração 
das gemas". Ele faz questão de res-
saltar que nada muda em relação 
aos números que o avicultor está 
acostumado a usar para medir a cor 
da gema. O Digital YolkFan™ apre-
senta o resultado na forma de nú-
meros e tons iguais aos do tradicio-
nal e consagrado leque YolkFan™ 
da DSM. A nova ferramenta já está 
calibrada para as 16 cores do leque 
YolkFan™ lançado no ano passado 
junto com o guia de recomendação 
de pigmentação 2016.

O leque tradicional YolkFan™ 
em plástico segue como uma ferra-
menta de suporte ao produtor, pois 
ele é referência 
no mundo todo 
quando o assun-
to é pigmentação 
de gema. "Não 
vamos aposentar 
o leque. O pro-
dutor tem agora 
as duas opções 
e pode escolher 
aquela que atenda melhor o seu 
processo", indica Miranda. 

O FUTURO. O Digital Yolk-
Fan™ pode ser utilizado por avi-

cultores, professores e pesquisa-
dores, consultores e prestadores 
de serviço autônomos, profis-
sionais que necessitam de dados 
precisos na análise da qualidade 
do ovo e que podem oferecer um 
serviço diferenciado ao produtor. 

A expectativa para o futuro é 
das melhores com a chegada da 
nova tecnologia. “O que tenho 
escutado das pessoas que o co-
nheceram e viram o uso prático 
do Digital YolkFan™ indica que 
ele tem um caminho muito fru-
tífero", conta, entusiasmado, o 
executivo da DSM. 

A nova tecnologia da DSM 
está sendo apresentada aos pro-
dutores e demais profissionais 
em visitas técnicas, workshops, 
shows e congressos, dentro e 

Lançado no início 
do ano, o Digital 
YolkFan™ já está 
recebendo prêmios 
por sua engenhosa 
tecnologia. O novo 
produto foi premia-
do pelo Comitê do 
Concurso de Nove-
dades Técnicas da 
13ª Feira de Zara-

goza, a Figan, em janeiro, na Espanha 
(v. foto). A premiação, naturalmente, 
levou em conta a inovadora tecnolo-
gia do Digital YolkFan™. 

Vale a pena destacar os quatro 

fora do Brasil. "Com essa inova-
ção no campo, os colegas da DSM 
que possuem o melhor conheci-
mento para apoiar o produtor, 
agora também dispõem de uma 
ferramenta mais inovadora". A 
tecnologia foi desenvolvida pela 
empresa Nix a pedido da DSM. 
"A DSM se orgulha de poder 
trabalhar com parceiros como a 
Nix,  empresa jovem, inovadora 
e que busca melhorar a vida das 
pessoas", conclui.

Para conhecer o Digital Yolk-
fan™ e seus benefícios, o avicultor 
pode consultar a equipe da DSM 
pelo email america-latina.dnp@

dsm.com. Também pode visitar o 
site do produto e saber mais sobre 
essa revolucionária ferramenta: 
www.digitalyolkfan.com. 

A ERA DIGITAL DO LEQUE 
DE CORES DA DSM
Dados da leitura da gema são enviados ao 
aplicativo no celular, obedecendo à mesma 
padronização do consagrado leque manual. 
Acima, equipe DSM recebe clientes na IPPE 
2017, em Atlanta (EUA), durante lançamento 

do Digital YolkFan™. 

pontos fundamentais que tornam 
o equipamento revolucionário: a 
gestão profissional e eficiente da 
qualidade, a praticidade, a padro-
nização e credibilidade dos resul-
tados e a segurança dos dados. 
Quem explica é José Francisco 
Miranda, da DSM. 

"O Digital YolkFan™permite ao 
produtor avaliar e atingir a quali-
dade desejada dos ovos regular-
mente, pois facilita o gerencia-
mento de dados. Portátil e sem 
fio, tem manuseio simples, não 
demandando anotações ou qual-
quer outro trabalho manual de di-

gitação: os 
dados são 
exportados 
em um cli-
que via smartphone; sua tec-
nologia elimina o erro huma-
no e a variação do julgamento 
entre diferentes pessoas.

Com a gestão eficiente da 
qualidade, o produtor agrega 
valor ao seu produto e eleva o 
nível de sucesso do seu traba-
lho. E, por fim, a segurança do 
aplicativo garante privacidade 
dos dados gerados com a leitu-
ra da gema."

“

“
A nova tecnologia nasceu da visão inovadora 

cultivada diariamente pelo time DSM; agora, 

o produtor tem duas opções e pode escolher a 

que atenda melhor ao seu processo na granja.

JOSÉ FRANCISCO MIRANDA
GERENTE PARA A AMÉRICA LATINA DOS 

PRODUTOS DA MARCA CAROPHYLL DA DSM

Prático, eficiente e seguro  
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JOSÉ FRANCISCO MIRANDA: 
nova tecnologia da DSM une eficiência 
e credibilidade na prestação de servi-
ços ao avicultor brasileiro.
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Ceva lança Cevac IBras no Rio de Janeiro
Primeira vacina viva contra a bronquite infecciosa com a variante brasileira BR, a Cevac IBras foi 

apresentada a técnicos e produtores de diversas regiões do Brasil presentes na capital fluminense

ao mercado brasileiro". De Mori des-
tacou, na abertura do evento, que a 
a Ceva  investiu cerca de 8 anos em 
pesquisas e desenvolvimento.

"Poucas vacinas  foram lançadas 
com tantos dados técnicos como 
essa”, ressaltou o diretor da Ceva 
América Latina, Jean-Charles Tis-
sot. Ele ressaltou a importância de 
produtos como a Cevac IBras para 
a produção de alimentos seguros 
hoje e no futuro. “O mundo terá 9 
bilhões de  habitantes em 2050, e o 
consumo de proteína animal cres-
cerá em torno de 50%. Por isso, o 
desenvolvimento de novos produtos 
é tão importante, pois as vacinas aju-
dam a manter os animais saudáveis 
e a prover alimentos com qualidade 
para a população”, explicou.

Giankleber Diniz, diretor da 
Unidade de Aves da Ceva, falou so-
bre a importância das medidas de 
biosseguridade na avicultura, lem-

brando que uma única ave doente 
pode infectar rapidamente o plantel 
inteiro de uma empresa. "Por isso, é 
importante investir em programas 
imuno-profiláticos adequados e em 
produtos de qualidade que propor-
cionem proteção à disseminação de 
doenças”, alertou. 

Falando sobre a bronquite infec-
ciosa no mundo, o pesquisador Sjaak 
De Wit apresentou dados sobre a en-
fermidade, características do agente 
epidemiológico, as ferramentas de 
controle e os cuidados necessários 
com a vacinação, além das perdas e 
danos causados pela doença.

Apresentando dados sobre a 
bronquite infecciosa no Brasil, o 
eminente professor Antônio Pianti-
no, da Universidade de São Paulo, 
lembrou um estudo epidemiológico 
realizado em 2016 no qual foi cons-
tatada uma alta prevalência da cepa 
BR. Segundo o estudo, 75% dos 

diagnósticos de bronquite infecciosa 
no país são desse grupo. 

Jorge Chacón, gerente de servi-
ços veterinários da Ceva, detalhou 
para os participantes todo o proces-
so de pesquisa e desenvolvimento 
da Cevac IBras. “Foram extensas pes-
quisas e avaliações para desenvolver-
mos uma vacina que oferecesse se-
gurança e proteção robusta contra o 
desafio da cepa BR." 

Chacón destacou que a Cevac 
IBras é eficaz frente aos desafios 
da BI, conferindo proteção contra 
sinais clínicos, além da redução de 
mais de 800 vezes na excreção viral 
quando comparado à Massachusetts. 
"Esse  ponto é um diferencial, pois a 
vacina protege a ave e o ambiente, 
reduzindo a pressão de infecção na 
granja. Já foram vacinadas 61 mi-
lhões de aves e estamos seguros do 
sucesso do produto no Brasil”, afir-
mou, orgulhoso, o pesquisador.

Depois de ser apresentada em pri-
meira mão para a imprensa especializada 
em Campinas (SP), no mês de setembro 
de 2016, a vacina Cevac IBras é nova-
mente a estrela de mais um importan-
te evento. A Ceva Saúde Animal reuniu 
no Rio de Janeiro médicos veterinários, 
especialistas e clientes para apresentar a 
primeira vacina viva contra a bronquite 
infecciosa com a variante brasileira BR. 
O evento aconteceu no Othon Palace 
Hotel, em Copacabana, nos dias 8 e 9 de 
março, e contou com a participação de 
mais de 180 convidados.

Exaltando as características da vaci-
na e seu caráter histórico para a avicul-
tura brasileira, o diretor presidente da 
Ceva Brasil, Fernando De Mori, explicou 
a importância das pesquisas que resul-
taram na formulação da Cevac IBras. "A 
única cepa de bronquite que tínhamos 
disponível era a Massachusetts, que 
foi lançada na década de 1970. E hoje, 
quase 40 anos depois, apresentamos ao 
mercado brasileiro a Cevac IBras, uma 
nova vacina, desenvolvida com a cepa 
BR, especificamente criada para atender 

Fernando De Mori Giankleber Diniz Jorge Chacón
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Nasce a 4a maior marca 
de premix do mundo: Wisium

Inovação e reestruturação são pa-
lavras de ordem na global Neovia 
(antes InVivo) que, com a tradição 

e a experiência em mercados interna-
cionais, se destaca como uma das 10 
maiores empresas de nutrição animal 
do mundo. A companhia está presente 
em 50 países - inclusive no Brasil - e 
neste ano está apresentando ao mer-
cado seu novo conceito de trabalho 
dirigido ao setor de proteína animal: a 
marca Wisium.  

“O Brasil é o primeiro país a rece-
ber o lançamento da Wisium, por se 
tratar de um mercado estratégico, com 
produção estruturada e posição con-
solidada no setor de proteína animal”, 
diz Renato Libera, diretor da linha de 
premix da empresa, orgulhoso por 
estar à frente de uma equipe bastante 
capacitada e estimulada para esse novo 
momento. Renato explica que não se 
trata apenas de uma nova marca do 
grupo Neovia, mas também de uma 
mudança de conceito, “trabalhando 
com foco no foco do cliente, oferecen-
do um pool de serviços e um pacote 
de soluções”. Segundo ele, a mudança 
inclui também uma equipe integrada 
de atendimento, com distribuidores 
autorizados em todo o país. 

“Estruturamos a Wisium com um 
suporte técnico eficiente que suprirá 
as demandas de formulação, contro-
le de qualidade, suporte a fábricas de 
ração e trabalho integrado na área co-
mercial e técnica, com melhor atendi-
mento aos clientes. Temos um pacote 
de soluções especialmente para o mer-

cado de ovos, com novos produtos 
e conceitos ampliados”, cita o dire-
tor, bastante entusiasmado. 

Renato destaca que a mudan-
ça começou há um ano e meio, 
com estudos profundos sobre os 
diversos mercados e, em especial, 
o Brasil. “Fizemos o detalhamen-
to do mercado e das necessidades 
dos clientes, utilizando a expertise 
global da Neovia e adequando-
-as às expertises locais. Com isso, 
montamos pacotes específicos 
para atender cada segmento de 
produção, como as agroindústrias, 
os produtores independentes, as 
fábricas de rações comerciais e as 
cooperativas.” 

Segundo o diretor, todo o tra-
balho de reestruturação está emba-
sado em amplo conhecimento de 
nutrição e saúde animal conquista-
do durante os mais de 60 anos da 
Neovia. Logo, não se trata apenas 
de uma mudança de marca; “é mu-
dança de conceito de trabalho”, 
ressalta o diretor.  

Lastreada nessa tradição, a Wi-
sium, por sua vez, já nasce como 
a quarta maior marca do mundo 
em premixes, destaca Guilherme 
Ribeiro, gerente de vendas da em-
presa. “É um empreendimento que 
vem sendo construído há décadas 
e tornou-se grande pela união de 
todos os negócios espalhados pelo 
mundo.”  

O projeto Wisium é global, 
permitindo intercâmbio de conhe-
cimento entre os mercados dos di-
versos países. “A ideia é fortalecer 
a marca, com programas, produtos 
e serviços compartilhados entre os 
stakeholders da Wisium. Tudo que 
estiver funcionando muito bem 
no Brasil, por exemplo, pode ser 
compartilhado com outros países 
que possuem o mesmo sistema, 
e vice-versa, de forma que todos 
possam se beneficiar das mesmas 
soluções”, conclui. 

Renato Libera, diretor 
da Wisium no Brasil

Juntos, vamos mais longe

Sozinho você vai rápido, 
  juntos nós vamos mais longe.

Esse é o espírito Wisium!
Prover a você o poder de estar um passo à frente.   

Wisium é a marca internacional de Premix e Serviços da Neovia, um dos principais players globais 
em nutrição e saúde animal há mais de 60 anos. A Wisium atua em mais de 50 países.

Wisium oferece uma verdadeira aliança focada em melhorar constantemente o desempenho de seus 
clientes (agroindústrias, fábricas de ração, produtores independentes e cooperativas), tendo como 
pilares o incremento em qualidade, produtividade e rentabilidade. Integrando o know-how especiali-
zado nos segmentos e alto nível de conhecimentos científi cos, os especialistas da Wisium fornecem 
soluções personalizadas para seus clientes nas mais diversas espécies, combinando produtos de alta 
qualidade, serviços de valor agregado e as melhores práticas globais em mercados desafi adores.

Trabalhando juntos para fazer a diferença, a nossa equipe de especialistas altamente qualifi cada quer 
compartilhar o espírito Wisium, todos tendo os mesmos objetivos, de desenvolver soluções conjuntas 
com cada cliente e indo além.

WISIUM BRASIL
Fone (19) 3884-9873 - www.wisium.com 

O slogan já diz tudo: so-
zinho você vai rápido; jun-
tos, nós vamos mais longe. 
Com esse conceito, a Wisium 
mostra a importância de com-
partilhar o conhecimento da 
empresa com seus clientes. É 
o que a equipe Wisium chama 
de construção colaborativa, 
com soluções elaboradas em 
conjunto com seus clientes, al-
cançando maior produtividade, 
agregando valor aos seus pro-
dutos e serviços, que oferecem 
melhores resultados zootécni-
cos e financeiros.  

A Wisium integra o grupo 
Neovia, um dos 10 maiores do 

mundo em nutrição animal. Pos-
sui 1.6 milhões de euros em vo-
lume de negócios, 7.700 funcio-
nários em 50 países e atividades 
distribuídas nas áreas de rações, 
premix e aditivos, saúde animal, 
laboratórios e petfood. São 72 
fábricas no mundo, sendo 12 no 
Brasil. 

Sozinho você vai rápido, 
  juntos nós vamos mais longe.

Esse é o espírito Wisium!
Prover a você o poder de estar um passo à frente.   

Wisium é a marca internacional de Premix e Serviços da Neovia, um dos principais players globais 
em nutrição e saúde animal há mais de 60 anos. A Wisium atua em mais de 50 países.

Wisium oferece uma verdadeira aliança focada em melhorar constantemente o desempenho de seus 
clientes (agroindústrias, fábricas de ração, produtores independentes e cooperativas), tendo como 
pilares o incremento em qualidade, produtividade e rentabilidade. Integrando o know-how especiali-
zado nos segmentos e alto nível de conhecimentos científi cos, os especialistas da Wisium fornecem 
soluções personalizadas para seus clientes nas mais diversas espécies, combinando produtos de alta 
qualidade, serviços de valor agregado e as melhores práticas globais em mercados desafi adores.

Trabalhando juntos para fazer a diferença, a nossa equipe de especialistas altamente qualifi cada quer 
compartilhar o espírito Wisium, todos tendo os mesmos objetivos, de desenvolver soluções conjuntas 
com cada cliente e indo além.

Renato Libera, diretor da Wisium no Brasil; Francisco Asselli, gerente de serviços técnicos de 
formulação; Guilherme Ribeiro, gerente de vendas;  Filipo Veríssimo, gerente de território do Centro-
Oeste Paulista, durante lançamento da marca Wisium na região de Bastos (SP), em fevereiro.

A equipe Wisium 

apresenta seu projeto 

exclusivo para premixes e 

a nova forma de atuação 

no Brasil, que é o primeiro 

país do mundo a receber o 

lançamento da marca.
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Há 50 anos presente na Festa do Ovo
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Com aporte de recursos do fundo Aqua Capital, a empresa brasileira 

de biotecnologia em nutrição animal moderniza a marca, slogan 

e metas, mas não muda o principal: a motivação para alimentar o 

mundo de maneira cada vez mais saudável.

Um plano audacioso para 

um futuro próximo; um 

produto inovador para o 

mercado necessitado de alternati-

vas aos promotores de crescimen-

to; uma empresa fortalecida por 

um aporte de recursos estimulan-

te. À frente de tudo, novos e expe-

rientes executivos. 

Essa é a nova realidade da Yes, 

empresa brasileira especializada 

em biotecnologia em nutrição ani-

mal, que na segunda semana de 

março reuniu sua equipe de ven-

das e distribuidores em sua con-

venção anual em Brotas (SP) para 

colocar as cartas na mesa: o desa-

fio agora é fazer da Yes a empresa 

líder mundial em biotecnologia 

em nutrição animal. 

Fundada em 2008, a Yes já 

exporta para países da Améri-

ca Latina, mas agora a meta é ir 

bem além: é estar presente com 

seus aditivos nutricionais nas Fi-

lipinas, Egito, Benin, Indonésia, 

entre outros países da Ásia, e nos 

Estados Unidos, onde as negocia-

ções estão adiantadas. A intenção 

é ter, em breve, seis novos distri-

buidores fora do contexto latino-

-americano. E fazer do portfólio 

de aditivos naturais para alimenta-

ção animal - como adsorventes de 

micotoxinas, prebióticos, minerais 

orgânicos – um sucesso comercial 

global, dentro do moderno con-

ceito de produtos que propor-

cionam melhora no desempenho 

animal, benefício ao consumidor 

e com respeito ao meio ambiente, 

uma reivindicação e um direito de 

uma sociedade moderna. 

METAS PRIORITÁRIAS. Charles 

Boisson é o novo CEO da empre-

sa. Francês atuando no Brasil há 

vários anos, ele é um engenheiro 

de alimentos que veio do merca-

do pet e que confessa estar muito 

estimulado por estar “aprendendo 

todo dia” com o segmento de pro-

dução animal e com a presidência 

da Yes. Charles tem clareza das me-

tas prioritárias do novo momento: 

motivar sua equipe a mergulhar 

no intenso movimento de mo-

dernização da empresa, nos pro-

jetos de inovação dos  produtos, 

nas pesquisas, no aprimoramento 

de processos e de qualidade na 

produção para internacionalizá-la 

rapidamente. “Para isso é preciso 

melhoria contínua e moderniza-

ção constante na produção para 

conseguirmos uma série de certifi-

cações que os mercados externos 

nos exigem para abrir as portas 

aos nossos inovadores produtos.”

Um aliado do executivo nesse 

estimulante processo de motiva-

ção de equipe e de coordenação 

de pesquisas e abertura de merca-

dos é o novo gerente técnico e de 

marketing global, o médico veteri-

nário Carlos Ronchi. Em entrevista 

à A Hora do Ovo em Brotas, Ron-

chi demonstrou-se especialmente 

entusiasmado com o volume de 

Yes anuncia novo posicionamento
estratégico no mercado

MARCELO FARIA
Gerente nacional de vendas: 
abrindo a convenção da Yes

Convenção de 
vendas da Yes 

reuniu funcionários 
e representantes 

em Brotas (SP)
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pesquisas que a empresa tem feito 

e continuará fazendo para a com-

provação científica dos benefícios 

dos produtos Yes. Em especial do 

mais novo lançamento da marca, o 

Yes-Golf, um blend prebiótico de 

efeito eubiótico que promete se 

destacar rapidamente na linha de 

produtos da empresa. 

“Lançamos essa nova tecnolo-

gia no ano passado, e a Yes tem 

muito orgulho dela porque somos 

pioneiros no mundo ao unirmos 

quatro diferentes princípios ativos 

para compor um único produ-

to, que atua sinergicamente no 

intestino animal, garantindo um 

equilíbrio de sua microbiota e, 

consequentemente, saúde, sem 

necessidade de uso de antibióti-

cos promotores de crescimento", 

garante o médico veterinário. E 

não somente ele, pois há uma sé-

rie de pesquisas comprovadas em 

instituições muito sérias como a 

USP de São Paulo, Unesp de Bo-

tucatu, Esalq de Piracicaba (SP) e 

Laboratório Mercolab (PR).

Ronchi explica que o Yes-Golf, 

esse inédito blend prebiótico da 

marca, não só preserva a boas 

bactérias como as alimenta, ao 

mesmo tempo em que aglutina as 

bactérias consideradas maléficas, 

não permitindo que elas se fixem 

no intestino, com uma importan-

te característica: alimenta as boas 

bactérias, aumentando sua po-

pulação. Assim, as boas bactérias 

controlam as nocivas com maior 

eficiência. E com uma excelen-

te vantagem, aponta Ronchi: “As 

bactérias presentes no animal ja-

mais adquirem resistência a esse 

mecanismo de ação e o produtor 

poderá usar nosso produto ad ae-

ternum. Já para quem usa o anti-

biótico, ele tem que ser mudado 

(rotacionado) a cada três a quatro 

meses devido à resistência bacte-

riana que provoca.”

NOVA GESTÃO. Na Convenção de 

Vendas Yes 2017, os distribuidores, 

gerentes comerciais e técnicos de 

vendas puderam conhecem em 

profundidade o funcionamento do 

Yes-Golf e tiveram uma atualização 

completa do portfólio, durante os 

quatro dias do evento, entre 7 e 10 

de março, no Hotel Fazenda Areia 

que Canta, um dos pontos turísti-

cos mais conhecidos de Brotas. 

No evento, a equipe de co-

laboradores e distribuidores da 

Yes foram também informados 

oficialmente sobre as mudanças 

na gestão da empresa, que des-

de 2016 faz parte do portfólio 

de investimentos do fundo Aqua 

Capital, formado por empreen-

dedores que alavancam empresas 

inovadoras do agronegócio. Com 

a nova realidade, Vitor Abou Neh-

mi Filho e Gabriel Jorge Neto dei-

xaram as posições de presidente e 

vice-presidente, respectivamente, 

e passaram a integrar o Conselho 

Administrativo da empresa. Os 

dois foram homenageados na noi-

te de premiação dos melhores do 

ano de 2016 da Yes, em divertida 

e emocionante cerimônia (veja co-

bertura completa da premiação da 

Convenção de Vendas Yes 2017 no 

site www.ahoradoovo.com.br). 

NOVO PROJETO DE COMU-

NICAÇÃO Outro bom momento 

do evento em Brotas foi a apre-

sentação, pelo jornalista Cid Luís, 

da agência Alfapress, de toda a 

nova comunicação visual da Yes, 

que ganhou uma modernização 

na marca e novo slogan: Feeding 

the future (Alimentando o futuro). 

Cid Luís mostrou a importância 

de todas as linguagens – visuais 

e conceituais – da Yes estarem 

alinhadas com a nova concepção 

da empresa, que foi renovada para 

atender aos novos anseios do mer-

cado, do consumidor e do cliente 

Yes: “A concepção gráfica da nova 

logomarca remete a um grande 

sorriso e traduz valores que são 

a base da personalidade corpora-

tiva da empresa, que acredita na 

cooperação, na inovação e na si-

nergia para promover a saúde de 

animais, pessoas e negócios, e que 

podem ser resumidos em um ele-

mento principal: a positividade”. 

As jornalistas Elenita Montei-

ro e Teresa Godoy, da A Hora do 

Ovo, estiveram no primeiro e in-

tenso dia da Convenção de Vendas 

Yes 2017 e foram testemunhas do 

sorriso aberto da empresa para o 

futuro, no qual a biotecnologia 

para a nutrição animal é, de fato, 

um dos caminhos mais promisso-

res para alimentar o mundo. 

O novo momento vivido pela 

Yes foi compartilhado entre 

funcionários, representantes 

e diretores durante a 

convenção 2017 em Brotas 

(SP); tudo dentro do clima 

de positividade que a nova 

marca da empresa destaca 

para o mercado global.
JORGE SCHREURS

Presidente do Conselho 
Administrativo

CHARLES BOISSON
CEO da Yes

CARLOS RONCHI
Gerente técnico e de 

marketing global da Yes

Fone (19) 3326-1892
www.yes.ind.br
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	 EVENTOS

Avesui 2017: em abril, conhecimento & negócios

Conbrasul: em junho, o ovo em debate

Uma bem elaborada e abran-
gente conferência, aos moldes dos 
eventos realizados pela IEC, a In-
ternational Egg Commission. Esse 
é o exemplo mais próximo do que 
pretende ser a Conbrasul Ovos 2017 
– 1ª Conferência Brasil Sul da Indús-
tria e Produção de Ovos, evento que 
acontecerá entre os dias 11 e 14 
de junho, no Wish Serrano Resort 
& Convention, em Gramado, no Rio 
Grande do Sul, e que debaterá o ovo 
em suas mais variadas vertentes, 
numa grande reunião da cadeia de 
postura brasileira. 

Segundo o coordenador da Con-
brasul, o executivo José Eduardo 
dos Santos, também coordenador do 
Projeto Ovos RS, o objetivo é inovar, 

promovendo um debate consistente 
sobre o ovo e tudo que deve e pode 
ser feito para elevá-lo ao status de 
alimento superior.  O executivo, tam-
bém diretor na Asgav, a Associação 
Gaúcha de Avicultura, que mantém o 
Projeto Ovos RS, tem sido um impor-
tante porta-voz do Brasil na Interna-
tional Egg Commission, entidade de 
caráter mundial que estuda, difunde e 
promove o ovo como alimento saudá-
vel e importante para a humanidade. 

A Conbrasul Ovos 2017conta 
com o apoio de entidades  brasi-
leiras e internacionais, entre elas, 

a ABPA e o Instituto Ovos Brasil, a 
IEC, o WEO – Organização Mundial 
da Indústria e Produção de Ovos; e 
Fundesa - Fundo de Desenvolvimen-
to e Defesa Sanitária Animal. “Esta-
mos trabalhando para realizar uma 
conferência que unirá o setor para 
discutir temas altamente relevantes 
e que devem definir novos conceitos 
e rumos para a produção de ovos”, 
conceitua o coordenador. “A inten-
ção é fazer um intercâmbio de infor-
mações para atualizarmos o que se 
faz em todos os estados brasileiros e 
podermos evoluir em conjunto.” 

Serão três dias dedicados ao 
ovo, sua economia, produção, ma-
rketing, sanidade e inovações, levan-
do a Gramado especialistas do Brasil 
e de outros países.
SAIBA MAIS SOBRE A CONBRASUL
conbrasul.ovosrs.com.br
conbrasul@ovosrs.com.br
Fone (51) 3228.8844

No calendário avícola há 15 anos, 
a AveSui mantém o foco no setor pro-
dutivo, unindo conhecimento, deba-
tes, indústria e negócios. A empresa 
organizadora, a Gessulli Agribusiness,   
consolidou a feira, através dos anos, 
como ponto de encontro do setor 
de aves e suínos da América Latina. 
Desde 2001, quando foi lançada em 
Florianópolis, a AveSui sempre foi pal-
co para  lançamento de novos produ-
tos,  tecnologias,  debates e palestras 
técnicas, reunindo os profissionais da 
agroindústria.

"Nossa feira oferece mais do que 
um espaço para as empresas capta-
rem novos clientes, pois em paralelo 
organizamos o XVI Seminário Técnico 
Científico de Aves e Suínos, o II Con-
gresso de Zootecnia de Precisão e 
ainda um Auditório de Tendências e 

Inovações, um espaço democrático, 
onde os visitantes da feira podem par-
ticipar gratuitamente de painéis com 
temas de relevância para o setor", 
avalia a empresária Andreia Gessulli, 
diretora de marketing e feiras.

Segundo Andreia, o principal di-
ferencial da AveSui sempre foi a pre-
sença de um público qualificado, que 

visita a feira com foco em negócios. 
"Ao longo dos anos buscamos refinar 
ainda mais esse público, oferecendo 
não só a possibilidade com novas 
tecnologias, mas também a troca de 
informações com pesquisadores, em-
presas e produtores de todo o mundo, 
a fim de auxiliar no aperfeiçoamento 
da cadeia."

Este ano, o evento terá como 
tema central One Health – Uma só 
saúde, que tem como principal ob-
jetivo a redução dos riscos de emer-
gência e de disseminação de doenças 
infecciosas resultantes da interface 
entre animais, humanos e ecossiste-
mas. "A feira pretende debater a in-
tegração entre saúde humana, saúde 
animal, ambiente e adoção de políti-
cas públicas efetivas na prevenção e 
controle de enfermidades, por meio 

de painéis e palestras técnicas que 
reunirão representantes de empresas 
e pesquisadores, além da exposição 
de produtos e serviços relacionados 
ao tema principal da feira."

Também é destaque na progra-
mação o II Congresso de Zootecnia 
de Precisão, que acontece no primei-
ro dia da feira. A Avesui 2017 - Fei-
ra da indústria Latino-Americana de 
Aves e Suínos será realizada nos dias 
25, 26 e 27 de abril, no CentroSul, em 
Florianópolis (SC) e contará com a 
presença de produtores, expositores 
e especialistas do Brasil, da América 
Latina e de países da Europa e Ásia.

SAIBA MAIS SOBRE A AVESUI 2017 
www.avesui.com
avesui@gessulli.com.br
Fone: (11) 3089.7288

Andreia Gessulli

José Eduardo dos Santos
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Eles chegaram devagar, analisaram 

e entenderam o mercado brasilei-

ro e agora, totalmente estrutura-

dos, apontam na direção do crescimento. 

Com know-how e tradição europeias, a 

Orffa do Brasil vai imprimindo sua marca 

de qualidade no mercado brasileiro. 

Visivelmente satisfeito com a nova 

fase da empresa no país, Marcos Banov, 

gerente geral da Orffa do Brasil, vislum-

bra muitos bons negócios para essa em-

presa dedicada à pesquisa e desenvolvi-

mento de nutrientes para a alimentação 

animal. “Estamos muito satisfeitos com 

os passos dados até aqui e bastante mo-

tivados para ocupar nosso espaço com 

qualidade, seguindo os avanços exigidos 

pela moderna avicultura brasileira”, diz 

Banov, salientando que a força e tradição 

da Orffa sinalizam para um caminho es-

truturado no Brasil, como tem aconteci-

do nos países em que se instala essa que 

é uma das maiores empresas do setor de 

nutrição no mundo.

“Primeiro nos estabelecemos de forma 

a atuar no mercado brasileiro com distri-

buidores nos principais centros de pro-

dução animal do país; depois, passamos a 

investir na abertura da 

Orffa do Brasil, com 

sede na cidade de São 

Caetano do Sul (SP); e, 

então, com uma análi-

se criteriosa e a certeza 

dos bons resultados, a 

empresa passou a dar 

passos na busca do crescimento de mer-

cado. “A Orffa do Brasil nasceu certa das 

grandes oportunidades desse mercado de 

proteína animal; não temos dúvidas sobre 

a pujança da produção brasileira nesse 

sentido”, confirma Banov, entusiasmado 

com as recentes certificações pelas autori-

dades brasileiras dos produtos Orffa, o 

que permite à subsidiária da marca no 

Brasil importar diretamente os produ-

tos e matérias primas que comporão as 

soluções para o concorrido mercado 

brasileiro de proteína animal.

A Europa é o mercado interno 

da Orffa, mas grandes passos na ex-

pansão global foram feitos na última 

década, resultando em escritórios 

PROFISSIONAIS COMPROMETIDOS
Marcos Banov (à esquerda) com Eddy Ketels, CEO do Grupo Orffa International 
Holding BV, e Luiz Gustavo Rombola, Gerente Técnico Internacional. Na foto 
ao lado, Sérgio Matsuyoshi, Coordenador Administrativo, o mais recente 
contratado da Orffa do Brasil.
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Orffa colhe os frutos do 
investimento no Brasil
Empresa que chegou há quatro anos no país, prepara-
-se para avançar num dos mais estratégicos mercados 
mundiais de proteína animal. 

próprios em todos os principais mer-

cados de alimentos para animais no 

mundo e criando uma grande rede 

global de clientes, distribuidores e 

fornecedores. Administrador de em-

presas com experiência de mais de 

20 anos no agronegócio brasileiro, 

Marcos Banov não tem dúvidas sobre 

o grande espaço que os produtos da 

Orffa podem ocupar com qualidade. 

PRESENÇA DIRETA. O Grupo 

Orffa se destaca por inovações basea-

das em pesquisas através de parcerias 

firmadas com universidades e centros 

europeus. Investe alto em Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D), utilizando 

os conhecimentos adquiridos para 

desenvolver novas aplicações nas áre-

as em que atua.

Com sede na Holanda, os negó-

cios das Orffa chegam a 75 países com 

presença direta nos principais merca-

dos da Europa, Oriente Médio, Índia 

e Américas. A empresa - que teve 60% 

de suas cotas adquiridas em fevereiro 

pela japonesa Marubeni Corporation 

- conta com uma ampla rede de es-

pecialistas que operam em mercados-

-chave, como o Brasil, e que trabalham 

para apoiar  distribuidores e parceiros. 

Tudo para oferecer qualidade em seus 

produtos e serviços, o que permite 

maior segurança e confiança aos clien-

tes da marca no mundo.

O investimento no Brasil faz 

parte dessa “rede de parceiros tec-

nológicos” que está alavancando as 

atividades da subsidiária brasileira. 

“A Orffa acredita numa das maiores 

virtudes do Brasil: a capacidade de 

produzir alimentos para o mundo”, 

conclui Banov.

A Orffa identificou que seus 
produtos suprem uma demanda 
única nos setores avícolas e de 
suínos no país. "Nossa linha de 
produtos possui uma qualidade 
que visa não somente à demanda 
atual, mas também a realidade 
futura dos sistemas de produ-
ção", informa Marcos Banov.

Marcos Banov, entusiasmado com as perspectivas da Orffa do Brasil

A empresa destaca, entre 
outros em seu portfólio, o 
EXCENTIAL ENERGY PLUS, o 
emulsificante nutricional que 
melhora a digestibilidade da 
gordura. Também conta com 
uma linha completa de aditivos 
genéricos de alta qualidade, como 
as vitaminas puras.

"Um de nossos focos é o de-
senvolvimento, personalização 
e disponibilização de fontes de 
alimentação animal, aditivos nu-
tricionais e conceitos de aditivos 
para a melhoria do plantel", des-
taca Marcos Banov, mais uma vez 
assinalando o potencial da Orffa 
para atender o mercado brasileiro.

Um portfólio com qualidade especial
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	 AVISULAT

5o.  Encontro 
Ovos RS debateu 

segurança alimentar 
no Avisulat 2016

Marca registrada na agenda de 
eventos do Rio Grande do Sul, o Avisu-
lat 2016 confirmou sua importância no 
cenário avícola, mais uma vez. Evento 
bianual promovido pela Asgav, a As-
sociação Gaúcha de Avicultura, em 
parceria com as entidades que repre-
sentam o leite e o suíno no Rio Gran-
de do Sul, o Avisulat 2016 aconteceu 
entre os dias 22 e 24 de novembro, no 
Centro de Convenções da Fiergs. Fo-
ram três dias intensos com atividades 
variadas, entre elas, o já tradicional En-
contro Ovos RS, em sua quinta edição. 

O encontro tem em sua base o tra-
balho realizado com o Projeto Ovos RS, 
promovido pela Asgav junto à avicultu-
ra de postura gaúcha, incentivando a 
qualidade na produção do ovo e esti-
mulando o consumo de ovos no Esta-
do. Em seu quarto ano de vida, o Proje-
to Ovos RS tem sido responsável pela 
implantação de normas e ações dentro 
das granjas de modo a conscientizar 
o produtor de ovos para a abordagem 
de técnicas responsáveis em suas pro-
priedades.

O coordenador do projeto, José 
Eduardo dos Santos, mostrou  os resul-

tados positivos das ações do projeto 
em 2016 e destacou que o maior de-
safio é conscientizar o produtor que 
está em fase de transição para se 
adequar às exigências das leis e do 
mercado. O diretor do Instituto Ovos 
Brasil, Ricardo Santin, ressaltou que 
“é necessário investir em biosseguri-
dade para adotar medidas simples de 
melhorias nas granjas”.

O evento de 2016 promoveu 
um painel sobre segurança alimen-
tar com profissionais da promotoria 
pública, setores de fiscalização e 
empresas produtoras. O Dr. Rossa-
no Biazus, titular da Promotoria de 
Justiça de Defesa do Consumidor de 
Porto Alegre, salientou que o objeti-
vo do órgão não é punir mas garantir 
uma boa relação entre fornecedor e 
consumidor. Leonardo Isolan, chefe 
do Serviço de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal da SFA/RS, infor-
mou que o tema segurança alimentar 
é muito recente no universo do pro-
dutor e do consumidor brasileiros. No 
Brasil, a legislação sobre o tema é de 
2006, com a Lei nº 11.346. 

A segurança alimentar também  
sofre os riscos da clandestinidade, 
conforme abordou o palestrante Vilar 

Gewehr, fiscal estadual agropecuário 
da SEAPI/RS. “A nossa ideia não é 
prender o produtor, mas tentar ex-
plicar o certo e voltar em outro mo-
mento para garantir que ele se regu-
lamentou”, explicou o fiscal. 

Representando a empresa gaú-
cha Naturovos, o coordenador téc-
nico de processos Fábio Koch de-
monstrou a importância do rígido 
processo de produção com qualidade 
e comentou  o grande esforço empre-
endido pela empresa, que processa 3 
milhões de ovos por dia, para atender 
aos padrões da legislação brasileira.

Na área técnica, palestras na área 
de nutrição – abordando os minerais 
na alimentação das poedeiras – a 
cargo de Fernando Rutz, professor da 
faculdade de Medicina Veterinária 
da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel) –, e sanidade, com foco na 

prevenção e nas soluções vacinais, 
tema abordado por Lucas Colvero, ge-
rente técnico da MSD Saúde Animal.

Destaque na programação foi a 
palestra do Dr. Emílio Moriguchi, re-
nomado médico japonês e coordena-
dor do Centro de Geriatria e Geronto-
logia do Hospital Moinhos de Vento, 
em Porto Alegre. Moriguchi falou 
sobre o ovo na alimentação para uma 
busca saudável de vida na terceira 
idade, e levou importantes dados 
para análise. 

O médico apresentou estudos 
que desmistificam a tese de que o 
ovo pode estar associado a doenças 
cardiovasculares. “Isso não procede, 
o ovo é um alimento, não há motivo 
para restringir”, defendeu Moriguchi, 
citando a si mesmo como um consu-
midor cotidiano de ovos. “Eu como 
pelo menos um ovo por dia.”

Evento aconteceu em novembro e des-
tacou também nutrição de poedeiras, o 
Projeto Ovos RS, legislação e alimenta-

ção na terceira idade

AVISULAT 2016: 5.000 visi-
tantes, 2.300 congressistas, 
US$ 22 milhões em expecta-

tiva de negócios para 2017.

José Eduardo dos Santos

O OVO, A SEGURANÇA ALIMENTAR E A NUTRIÇÃO
Painelistas e palestrantes levaram o tema da segurança alimentar em diversos focos para 
debater com os produtores de ovos gaúchos. Convidados, promotor, fiscais, zootecnistas, 
médico, coordenadores de qualidade e representantes de empresas e entidades.

Fernando Rutz

Rossano Biazus Vilar GwehrLeonardo Isolan Fábio Koch

Emilio Moriguchi   Lucas Colvero Ricardo Santin
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